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1. Identificação de estratégias e conteúdo 

A ouvidoria tem um papel pedagógico e informativo, provendo conhecimento aos 

cidadãos sobre os próprios direitos e responsabilidades, ampliando sua capacidade 

crítica e sua autonomia. Dentro desta perspectiva, quanto mais o cidadão participa, mais 

ele se torna capacitado para fazê-lo, mais informações sobre as expectativas do cidadão 

são colhidas pela administração pública, o que potencializa a melhoria da gestão e da 

oferta de serviços públicos. 

A capacitação e a mobilização dos atores envolvidos no sistema de REDD+, quanto 

ao papel e funcionamento da ouvidoria, são essenciais para incrementar sua atuação e 

potencializar os resultados. A divulgação de seu conceito, atribuições e funcionamento 



 
tem o potencial de capacitar à sociedade para acioná-la, bem como para cobrar a melhor 

implantação da política pública a que a ouvidoria se relaciona. 

Muito diferente da simples difusão e propaganda, a capacitação e mobilização 

aqui referidas são voltadas a estabelecer interlocuções, gerar e manter vínculos com a 

sociedade por meio de estratégias que ao mesmo tempo, promovam a autonomia do 

indivíduo para buscar solução das questões relacionadas ao sistema e levem ao 

conhecimento do poder público as situações vivenciadas pelos administrados e suas 

expectativas em relação à manifestação. Assim, para o alcance destes objetivos, as 

estratégias de comunicação da ouvidoria devem conseguir a um só tempo capacitar a 

sociedade e envolvê-la no alcance dos objetivos do sistema.  

Oficinas de campo, discussões, disponibilização de espaços para que o 

destinatário se expresse e para que a ouvidoria ouça o destinatário da capacitação e da 

mobilização devem compor a estratégia de comunicação. As ações de comunicação 

podem conter esses processos participativos, inclusive com identificação de atores 

locais para ampliação da utilização da ouvidoria como veículo de comunicação entre 

setores público e privado do sistema de REDD+. A partir desses encontros outras 

estratégias como cartilhas, folders, divulgações em meios de comunicação que acessem 

comunidades locais, destinatários do sistema, como WhatsApp e rádio, podem ser 

utilizadas.  

Ressalta-se que é muito importante que a estratégia de comunicação do sistema 

de REDD+ integre a estratégia de comunicação da Ouvidoria e disponibilize seus canais 

de acesso. Assim, a integração da estratégia de comunicação do sistema de REDD+ com 

aquela utilizada pela ouvidoria é uma das principais recomendações para a difusão da 

real mensagem da ouvidoria em congruência com sistema estadual de REDD+. 

O trabalho de capacitação e comunicação pode ser dividido em três frentes: 



 
A) capacitação para o funcionamento da ouvidoria, envolvendo todos os setores 

públicos que se relacionam com o sistema e que deverão adotar providências 

relacionadas à ouvidoria: resposta, alterações, melhorias; seu público-alvo são os órgãos 

e entidades envolvidas no sistema; essa capacitação deve ser direcionada também aos 

órgãos e entidades que colaborarão para ampliar a forma de recepção de 

manifestações, como órgãos de outros entes federados, prefeituras municipais e 

entidades privadas; 

B) capacitação dos destinatários do sistema de REDD+ e da sociedade em geral 

para o uso da ouvidoria, tendo como público-alvo toda a sociedade, em especial 

populações tradicionais, indígenas, agricultura familiar, entre outros destinatários do 

sistema. Essas capacitações podem ser realizadas por meio das organizações da 

sociedade civil que já atuam em apoio a esses grupos sociais; 

C) comunicação para divulgar e ampliar o uso da ouvidoria pela sociedade, 

informando também sobre sua importância aos órgãos do sistema que devem prestar 

esclarecimentos e realizar melhorias, quando necessárias.  

A capacitação para o funcionamento da ouvidoria (A) pode ser feito pela 

Ouvidoria Geral da União (OGU), que possui pessoal especializado para contribuir com 

a implantação de ouvidorias publicas, com cursos personalizados ou gerais, inclusive 

cursos não presenciais (online), que poderão ser utilizados para esse fim. O material 

disponibilizado pela OGU e os cursos disponíveis poderão ser acessados através do site: 

http://ouvidorias.gov.br/ouvidorias/capacitacao. 

A capacitação dos destinatários do sistema de REDD+ e da sociedade em geral 

para o uso da ouvidoria, tendo como público-alvo toda a sociedade (B) pode ser 

realizada por meio das organizações da sociedade civil que já atuam em apoio a esses 

grupos sociais. As organizações que ficarem responsáveis por essas capacitações 



 
poderão ser treinadas através da mesma estrutura de capacitação dos servidores 

públicos e utilizando o mesmo material de apoio, cabendo a elas a adequação das 

capacitações e do material para o público-alvo do REDD, populações tradicionais, 

indígenas, agricultores familiares. 

O conteúdo da capacitação para o funcionamento da ouvidoria (A) deve ser 

abrangente sobre os detalhes de funcionamento da Ouvidoria incluindo: conceito e 

objetivos da ouvidoria; formas de acesso à ouvidoria e instituições parceiras; conceito e 

tipo de manifestação; organograma do sistema de REDD+; responsabilidades e 

atribuições, internas e dos órgãos que participam do sistema, no que se refere à sua 

relação com a ouvidoria; fluxos internos e prazos; e procedimentos internos e externos 

da ouvidoria. Além do conteúdo e funcionamento da ouvidoria, deve-se envolver os 

detalhes do sistema de REDD+, conceito, objetivos, funcionamento, destinatários, 

possíveis queixas e conflitos1, riscos e queixas prováveis do REDD+/REM, para o qual se 

                                                      
1 Muito embora o sistema de REDD+ tenha vigorado até a presente data somente no Estado do Acre, pelas entrevistas, 
oficina realizada em Rio Branco e pelo levantamento de dados e atuação da antiga ouvidoria daquele estado, bem 
como pelas entrevistas e levantamento de dados no Estado do Mato Grosso, é possível realizar um levantamento de 
possíveis desvios de finalidade e divergências na execução do Programa REDD+ e dos projetos. Tais controvérsias 
podem ser classificadas em: 
1. divergências na implementação dos projetos; 
2. desvios de finalidade do Programa REDD+ na execução dos projetos.  
As divergências na implementação dos projetos se relacionam ao que segue: 

 falta de informação/capacitação sobre a execução e resultados esperados dos projetos aos beneficiários, 
principalmente quando dirigidos a povos indígenas, quilombolas, populações tradicionais e pequenos proprietários 
rurais; 

 divergências no que tange a repartição de benefícios; 

 violação às salvaguardas; 

 projetos não contribuírem para o fortalecimento dos sistemas de monitoramento, fiscalização e redução de áreas 
desmatadas, com exploração florestal ou queimadas ilegais; 

 ausência de relação entre o Projeto de REDD+ ou o que foi acordado em termos de execução financeira e o que foi 
executado/ disponibilizado de fato; 

 falta de transparência em geral do Programa REDD+ ou em relação a aplicação dos recursos financeiros nos 
projetos; 

 ausência de retornos sucessivos aos pedidos de informações gerais sobre o Programa; 

 projetos não contribuírem para promoção da regularização fundiária e ambiental dos imóveis rurais, incluindo os 
assentamentos da reforma agrária e as unidades de conservação; 

 ausência de divulgação periódica de resultados quantificáveis, com indicadores correspondentes a seus objetivos. 



 
pode utilizar o mesmo conteúdo desenvolvido para esse fim no âmbito do sistema. Os 

profissionais que atenderão ao público da ouvidoria deverão ser capacitados a lidar com 

públicos diversos, comunidades locais, indígenas, agricultores familiares, quilombolas, 

ribeirinhos, entre outros. 

A capacitação dos destinatários do sistema e da sociedade em geral (B) deve 

envolver a existência da ouvidoria, seu papel, canais de comunicação, tipos de 

manifestação, procedimentos de resposta, prazos e resultados, e os detalhes do sistema 

de REDD+, conforme material desenvolvido para o sistema, já citado acima. O Manual 

da Ouvidoria Geral do Estado de Mato Grosso2 é um bom material para o entendimento 

do que é e qual o papel de uma ouvidoria, assim como para a utilização do sistema Fale 

Cidadão, cabendo o desenvolvimento de material específico para a Ouvidoria setorial 

da SEMA e Sistema Estadual de REDD+. 

A capacitação dos destinatários do sistema e da sociedade em geral (B) deve 

acontecer prioritariamente nos locais onde houver potenciais projetos ou atividades 

financiadas pelo REM. Essa capacitação deve dispor também de conteúdo informativo 

sobre questões sociais locais, o papel da ouvidoria na concretização da democracia e da 

participação social, na melhoria do sistema e da ouvidoria. É importante que a 

                                                      
 
Os possíveis desvios de finalidade do Programa Redd+ na execução dos projetos encontrados são os listados a seguir: 

 os projetos não demonstrarem respeito pelo conhecimento e direitos dos povos indígenas e comunidades locais, 
levando-se em consideração as obrigações internacionais relevantes, circunstâncias, leis nacionais e a Declaração das 
Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas, adotada pela Assembleia Geral da ONU; 

  os projetos não promoverem a participação plena, efetiva e informada das partes interessadas, em particular povos 
indígenas e comunidades locais; 

 as  ações do REDD+ não sejam consistentes com a proteção e a conservação das florestas naturais, a diversidade 
biológica e seus serviços ecossistêmicos, não reduzindo a conversão do uso do solo e não contribuindo com outros 
benefícios sócio-culturais; 

  os projetos não contenham ações para minimizar os riscos de reversões de resultados de seus resultados para 
REDD+; 

 os projetos não preverem ações para reduzir o deslocamento de emissões de carbono para outras áreas. 
2 Disponível em: 
http://www.controladoria.mt.gov.br/documents/364510/3893781/Cartilha_Ouvidoria_155x225cm_%283%29_baix
a_resolucao.pdf/e35af393-1952-4813-b796-0211350819b0 



 
capacitação tenha direcionamento diferenciado para indígenas, comunidades locais e 

aborde como serão tratadas as questões de gênero no sistema, incluindo 

empoderamento, autonomia e desigualdades.  

O conteúdo da comunicação (C) deve se focar na própria existência da ouvidoria, 

seu papel, canais de comunicação e resultados, integrando-se ao conteúdo de 

comunicação do próprio sistema de REDD+, conceito, objetivos, funcionamento, 

destinatários e todos os detalhes do sistema. 



 
1.1 Grupos de instituições a serem capacitadas sobre o funcionamento da ouvidoria:  

a. Grupo 1: Funcionários da ouvidoria do sistema de REDD+ ou funcionários que 
lidam diretamente com a Ouvidoria, lotados nos seguintes órgãos ou 
instituições: 



 
Estado do Acre: 

i.CDSA - Companhia de 
Desenvolvimento dos Serviços 
Ambientais 

ii.FEF - Fundo Estadual de 
Floresta 

iii.IMAC - Instituto de Meio 
Ambiente do Acre 

iv.IMC/AC - Instituto de 
Mudanças Climáticas e 
Regulação dos Serviços 
Ambientais 

v.Iteracre - Instituto de Terras do 
Acre 

vi.PGE/AC - Procuradoria-Geral 
do Estado do Acre 

vii.Sema/AC - Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente 

viii.SEPLANDS/AC - Secretaria de 
Estado de Planejamento e 
Desenvolvimento Econômico 
Sustentável 

ix.Funcionários dos órgãos ou 
instituições que integram os 
seguintess conselhos, 
comissões e grupos de 
trabalho: 
o CEF - Conselho Estadual de 
Floresta 
o Cemact – Conselho Estadual 
de Meio Ambiente 
o Ceva - Comissão Estadual de 
Validação e Acompanhamento 
o Comitê Científico 
o GTI - Grupo de Trabalho 
Interinstitucional Indígena 
o GTM - Grupo de Trabalho de 
Mulheres 

Estado do Mato Grosso: 

i. Sema - Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente 

ii. Sedec - Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento 
Econômico 

iii. SEAF - Secretaria de 
Agricultura Familiar e 
Assuntos Fundiários 

iv. Setas - Secretaria de Estado 
de Trabalho e Assistência 
Social CMCR - Coordenação 
de Mudanças Climáticas e 
REDD+ 

v. GAE - Gabinete de Assuntos 
Estratégicos, vinculado ao 
Gabinete do Governador  

vi. CEEPCI - Comitê Estadual da 
Estratégia: Produzir, 
Conservar e Incluir 

vii. CEGREM - Comitê Estratégico 
de Gestão do Programa 
REM/MT 

viii. PGE/MT - Procuradoria Geral 
do Estado 

ix. EMPAER - Empresa Mato-
grossense de Pesquisa, 
Assistência e Extensão Rural 

x. Funcionários dos órgãos ou 
instituições que integram os 
seguintes conselhos, 
comissões e grupos de 
trabalho: 
a. Conselho Estadual de 
Desenvolvimento Rural 
Sustentável 

 



 
b. Grupo 2: Funcionários de órgãos ou instituições parceiras que receberão 

manifestações dos usuários da ouvidoria: 
i. Fundação Nacional do Índio (Funai) 

ii. Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) 

iii. Instituto Chico Mendes de Biodiversidade (ICMBio) 

iv. Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (Ibama) 

v. Prefeituras Municipais; Procuradorias gerais dos estados, universidades, 
institutos de terra e outros órgãos com os quais o gestor do sistema de 
REDD+ formalize convênios ou acordos de cooperação para que 
recebam as manifestações da ouvidoria. 

c. Grupo 3: Usuários ou destinatário do sistema de REDD+ Funcionários de órgãos 
públicos, que compõem o SISA, mas não lidam diretamente com a ouvidoria 

 

1.2 Conteúdo das capacitações: 
1. Funcionamento da Ouvidoria: 

1.1 conceito e objetivos da ouvidoria; 

1.2 formas de acesso à ouvidoria e instituições parceiras; 

1.3 tipos de manifestação e seus conceitos; 

1.4 organograma do sistema de REDD+; 

1.5 responsabilidades e atribuições, internas e dos órgãos que participam do 
sistema, no que se refere à sua relação com a ouvidoria; 

1.6 fluxos internos e prazos; e 

1.7 procedimentos internos e externos da ouvidoria. 

2. Detalhamentos do sistema de REDD+ (o mesmo conteúdo desenvolvido para esse 
fim no âmbito do sistema): 

2.1 conceito; 

2.2 objetivos; 

2.3 funcionamento; 

2.4 destinatários; 

2.5 possíveis queixas e conflitos (descritos no item 5 do Produto 3: Controvérsias 
que poderiam ser geradas na implementação dos projetos de REDD+); 



 
3. Formas de atender, lidar, ouvir e tratar as manifestações de públicos diversos, 
comunidades locais, indígenas, agricultores familiares, quilombolas, ribeirinho, entre 
outros. 

 

1.3 Tabela de prioridades e conteúdos de capacitação por grupos de instituições para 
o Estado do Acre 

Ordem de 
prioridade  

Instituições 
a serem 
capacitadas 

Objetivo da capacitação Conteúdo de 
capacitação 

Prioridade 1  Grupo 1 Capacitar as entidades públicas e 
privadas que se relacionam com o 
sistema sobre o funcionamento da 
ouvidoria (A) 

1, 2 e 3 

Prioridade 2 Grupo 3 Capacitar os destinatários do 
sistema de REDD+ e da sociedade 
em geral para o uso da ouvidoria, 
tendo como público-alvo os 
beneficiários do Programa REM e 
afetados pelos projetos (B) 

1.1, 1.2, 1.3, 2.1, 2.2, 
2.3 e 2.4 

Prioridade 3 Grupo 2, 
conforme 
foram 
formalizados 
acordos de 
cooperação 
e convênios 

Capacitar as entidades públicas e 
privadas que se relacionam com o 
sistema sobre o funcionamento da 
ouvidoria (A) 

1, 2 e 3 

2. Proposta de ações de capacitação e comunicação 

 

2.1 Medidas de capacitação de atores-chave da aplicação do mecanismo 

  

As medidas de capacitação, tanto para o funcionamento da ouvidoria, quanto para 

os destinatários do sistema e da sociedade, devem se desenvolver a partir dos seguintes 

passos: 



 
1. elaboração de material educativo - cartilha, com o todo o conteúdo didático 

necessário para a capacitação dos atores envolvidos no sistema, site 

interativo e preparo de apresentações para as oficinas de capacitação; 

2. realização de oficinas de capacitação; 

3. elaboração e encaminhamento de material de atualizações e divulgação para 

acompanhamento da atuação da ouvidoria aos capacitados. 

Além das ações acima estruturadas, outras podem ser adotadas para todos os 

direcionamentos da capacitação e para a comunicação: 

 promoção de palestras ou seminários sobre temas relacionados às atividades 

da ouvidoria. Tais palestras podem ser incluídas em ações desenvolvidas no 

âmbito do Programa REM; 

 divulgação dos relatórios sobre demandas e resultados alcançados em razão 

da participação social; 

 inclusão de material gráfico, mesas de diálogo, fóruns, audiências e consultas 

públicas, aproveitando-se da organização já investida, p.ex., quando forem 

realizadas as reuniões e atividades dos conselhos dos sistemas de REDD+; 

 divulgação dos ambientes virtuais de participação social, especificamente do 

site da ouvidoria e dos endereços eletrônicos para encaminhamento de 

manifestações, em materiais de divulgação do Programa REM; 

 realização de pesquisas de satisfação. 

 

2.1.1 Perfis para a realização das capacitações  

A. Capacitação para o funcionamento da ouvidoria: 
 

 Profissional/entidade com conhecimentos em gestão pública, organograma 

e processos administrativos; 



 
 Conhecimento sobre a estrutura do sistema de REDD+ e dos órgãos nele 

envolvidos; 

 Conhecimento sobre Programa Redd+; 

 Conhecimento sobre o papel e funcionamento da ouvidoria; 

 Atuação em todo o estado. 

 
B. Capacitação dos destinatários do sistema de REDD+ e da sociedade em geral 

para o uso da ouvidoria: 
 

 Profissional/entidade com conhecimento de ciências sociais e humanas; 

 Conhecimento sobre Programa REDD+; 

 Conhecimento sobre importância e funcionamento da ouvidoria; 

 Capacidade de estabelecer comunicação com atores sociais diversos, como 

indígenas, agricultores familiares, quilombolas etc. 

 

2.2 Medidas de comunicação e informação de beneficiários e outros atores 

A metodologia de comunicação deve envolver: 

 identificação de atores a serem mobilizados – público-alvo; 

 definição da mensagens-chave; 

 especificação das ferramentas de comunicação e métodos para a 

mobilização. 

1. Definição do público-alvo  

O público-alvo da comunicação são todos representantes dos órgãos e entidades 

envolvidas no sistema, inclusive daqueles que colaborarão para ampliar a forma de 

recepção de manifestações, como órgãos de outros entes federados, prefeituras 

municipais e entidades privadas, e todos os destinatários do sistema de REDD+; 



 
jornalistas e população urbana, para a sensibilização, informação e envolvimento na 

implantação, controle e eficiência do sistema.  

No Estado do Acre, as entidades parceiras seriam aqueles que compõem o 

Conselho Estadual de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia (CEMACT)3. E, no Estado do 

Mato Grosso, seriam os órgãos que compõe o Sistema Estadual de REDD+ e aqueles 

órgãos beneficiários do sistema ou representantes de beneficiários4. 

                                                      
3 A Lei nº 1.022, de 21 de janeiro de 1992, que institui o Sistema Estadual de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia e 

o Conselho Estadual de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia e dá outras providências, do Estado do Acre, define 

em seu art. 9º a composição do CEMACT. Os seguintes órgãos compõem o Conselho: 

1. Secretario de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente; 

2. Secretaria de Estado de Planejamento e Desenvolvimento Econômico Sustentável - SEPLANDS; 

3. Secretaria de Agricultura e Pecuária - SEAP; 

4. Secretaria de Turismo - SETUR; 

5. Instituto de Meio Ambiente do Acre - IMAC; 

6. Fundação de Tecnologia do Acre - FUNTAC; 

7. Secretaria de Estado da Educação e Cultura; 

8. Ministério Público Estadual; 

9. Representante dos municípios do Estado; 

10. Universidade Federal do Acre (UFAC); 

11. Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA; 

12. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA; 

13. Fundação Nacional do Índio - FUNAI; 

14. Federação das Indústrias do Estado do Acre - FIEAC; 

15. Federação da Agricultura do Estado do Acre - FAEAC; 

16. Federação do Comércio do Estado do Acre - FECEA; 

17. 3 entidades da sociedade civil. 

4 Órgãos que compõem ou que se relacionam com o Sistema Estadual de REDD+ no Mato Grosso: 

1. CEEPCI – Comitê Estadual da Estratégia: Produzir, Conservar e Incluir; 

2. CEGREM - Comitê Estratégico de Gestão do Programa REM/MT; 

3. CMCR - Coordenação de Mudanças Climáticas e REDD+; 



 
 

2. Sugestão de mensagens-chave para comunicação: 

O papel da ouvidoria deve ser a interface entre poder público e o destinatário do 

sistema REDD+, propiciando o controle, a transparência e o aprimoramento do sistema 

de REDD+. 

 

3. Ferramentas de comunicação e métodos para a mobilização, conforme a 

seguinte ordem de prioridade: 

Atividade por prioridade Responsável 
1. Online: mensagens eletrônicas, redes sociais, 

portal da ouvidoria 
Pessoal lotado nas ouvidorias podem 
realizar essa atividade diariamente 

2. Online: Folder eletrônico para envio por 
WhatsApp/email 

Necessidade de pessoal especializado 
da comunicação da Sema ou 
contratado especificamente para isso 

3. Expansão do relacionamento da ouvidoria com 
entidades parceiras para a sua divulgação 

Pessoal lotado nas ouvidorias  

4. Mensagens SMS e por meio postal (Correios); Pessoal lotado nas ouvidorias 

                                                      
4. Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável; 

5. EMPAER - Empresa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural; 

6. FEPOI-MT - Federação Estadual de Povos Indígenas do Estado do Mato Grosso; 

7. FETAGRI - Federação Estadual Quilombola e a Federação dos Trabalhadores da Agricultura; 

8. FUNAI - Fundação Nacional do Índio; 

9. GAE - Gabinete de Assuntos Estratégicos, vinculado ao Gabinete do Governador;  

10. ICMBio - Instituto Chico Mendes de Biodiversidade; 

11. Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária; 

12. Órgãos e entidades que compõe o Fórum Mato-grossense de Mudanças Climáticas, o Comitê Estratégico 

de Gestão do Programa REM/MT (CEGREM) e o Comitê Científico do Sistema Estadual de REDD+; 

13. PGE/MT - Procuradoria Geral do Estado; 

14. Prefeituras Municipais; 

15. SEAF - Secretaria de Agricultura Familiar e Assuntos Fundiários; 

16. Sedec - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico; 

17. Sema - Secretaria de Estado de Meio Ambiente. 



 
5. Publicação periódicas com as últimas notícias da 

ouvidoria e dos relatórios anuais no site da 
ouvidoria e folders eletrônicos nos sites dos 
órgãos envolvidos nos sistemas de REDD+; 

Pessoal lotado nas ouvidorias e 
assessoria de comunicação da Sema  

6. cartazes/banners a serem fixados nos órgãos 
envolvidos no sistema; 

Contratação externa 

7. mídias (jornais, revistas, emissoras de TV, rádio, 
agências, portais): com release, artigo de 
opinião; entrevistas; 

Contratação externa 

8. Mini-vídeos convidando a conhecer a ouvidoria. Contratação externa 

 

É preciso envolver toda a rede que compõe o sistema, por meio das instituições 

parceiras, para ampliar a capacidade de comunicação da ouvidoria. 

2.2.1 Perfis para a realização da comunicação e informação 
 

 formação superior e/ou especialização nas áreas de comunicação, jornalismo, 

relações públicas, marketing ou ciências humanas e sociais; 

 conhecimento das mídias sociais digitais, suas características e abrangência; 

 experiência em comunicação institucional/setor público;  

 conhecimento sobre a estrutura do sistema de REDD+ e dos órgãos nele 

envolvidos, bem como sobre o Programa REDD+; 

 conhecimento sobre o papel e funcionamento da ouvidoria; 

 conhecimento de ferramentas e peças de comunicação; 

 capacidade de adequar linguagem de promoção ao tipo de público; 

 atuação em todo o estado. 

Caso haja recurso disponível para a contratação de serviço especializado em 

comunicação, o custo atual encontra-se em torno de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos) 

por mês. 


